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PROJETO “A ARTE E O BRINCAR” EM CRIANÇAS HOSPITALIZADAS NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEY
Jéssica Helena Dantas de Oliveira(2); Suênia Gonçalves de Medeiros(2); Camila Cezar Lacerda(2); Rossana Seixas Maia(3) Ana Alayde Werba Saldanha(4) Nilzete Correia Gomes de Melo(4),  Nadábia Almeida(4),Giciane Carvalho(4)
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE / DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA / PROBEX

 
Brincar é uma atividade própria do comportamento infantil e é fundamental para o bem-estar físico, mental, emocional e social da criança. Além disso, ajuda a lidar com a doença e com o momento pelo qual está passando durante o período de internação, servindo como uma rica forma de adaptação ao âmbito hospitalar, manutenção e recuperação da saúde. É necessário entender que a necessidade de brincar não pára quando a criança adoece ou é hospitalizada; pelo contrário, auxilia no processo de cura e auto-estima.Foi pensando nisso, que o Projeto “A Arte e o Brincar” foi desenvolvido, tendo por objetivo atender às crianças hospitalizadas, ajudar na promoção da assistência à saúde e na integração entre elas, visando trazer ao máximo as experiências do seu cotidiano, tentando fazê-las se desvencilhar da idéia de estar dentro do ambiente hospitalar. Este projeto não é só brincar, mas também estimular as crianças a fazerem peças, conversar, desenhar, sendo assim uma terapia que muda não só a criança, mas todos que fazem parte do mesmo. A metodologia dessa pesquisa foi fundamentada na vivência direta dos participantes do projeto, estudantes de diversos cursos, com as crianças hospitalizadas no Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW). Tal vivência se deu por oito meses, com início no mês de abril e término em novembro de 2010. Fez-se a utilização de vários recursos, como brinquedos, jogos, peças teatrais, desenhos, pinturas, na procura da identificação de problemas decorrentes da hospitalização e do aspecto pessoal de cada um. Baseia-se no brincar espontâneo e no oferecimento de acolhimento emocional à criança. Os resultados obtidos por meio desta pesquisa demonstraram que a maioria das crianças envolvidas possuía problemas psicossociais devidos não apenas à internação, mas também relacionados a possíveis circunstâncias familiares, como por exemplo: tinham baixa renda, e, consequentemente, qualidade de vida afetada; muitas vezes apresentavam estrutura familiar comprometida; não tinha acesso a uma educação e alimentação de qualidade, fato pelo qual muitos chegavam ao hospital em estado de desnutrição. Algumas vezes ocorriam conflitos entre as crianças e era necessário ter paciência e habilidade para desenvolver um diálogo com as mesmas, a fim de solucioná-los.Levando-se em consideração estes aspectos, percebemos que, com o projeto, produziu-se um resultado positivo nas crianças, fato explicitado por meio dos desenhos, temas, brincadeiras e forma de enfrentamento da hospitalização, refletindo na melhora do quadro de saúde destas.
Palavras – chave: A Arte e o Brincar, crianças hospitalizadas, brincadeiras e jogos.
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